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TPC: Fazer as questões da página 23 e 25 



IMPERIALISMO E COLONIALISMO secalhar ro +este 
ub 

e6te 

A Supremocia do turopa sobre os outros continentes explca se sobretudo pelo poder económico que 

alguns palses conseguram com a Industrializaçã 
alp 

mpatam 
diterentaA 

Imperidlismo Politica de expansão, domínio cultural e económico de um pais sobre outro, ou sobre uma 

Ou varias reqiðes qeograficas 

a uiociorna- 

eseoda 

mpério Território Colónias Europa é 0 Confinenfe mais antigo do mundO 

Ao longo do século XIX, O interesse pelos dominios coloniaIs aumenfou Em 1900, alquns países da turopa 

dominavam o Mundo A hgoterra, a França, a Alemanha, a Begca, a Holando, Portugal e a Espanha 

tinham colónias na América, em Africa e na Asia, formando qrandes impérios que rivalizam entre si 

Colónias Servem para obfenção/abastecimento de matérias-primas para a Indústria e é mas um lugar 

de venda de produto 

As potências europeias r'ivalizam entre si pelo domínio de territóriosS, O colonialismo europeu no mundo 

Tomou a forma de imperiaismo, que se caracterizava pelo domínio económico que os pais industrializados 

exerciam sobre as regiões menos desenvolvidas 

Os paises europeus fiveram de ir procurar matéras primas, para a segunda fase da industrialização 

og0 os paises europeus nfensificama sua procura e conqusta de colónias 

Quais são os setores de arranque do 1° revolução industrial? 

Textil 

Metalurgo 
Setores de arranque 20 Revolução hdustrial 

ØOurmco 
Comprimidos 

Aço 

quumiCa 

apercebem que serIa mais fácl de moldar e resistente* 

Asprina foi nventado 
no Seculo XIX 



Industrilizacção 
0 desenvovimento da indústra exIgIa 

grandes quantidades de matéras prmas, cormpradas nas colónaS a preços bOXOS 

mercados para escoar os produfos frabicados cada vez em Maor quanTidade graças a 

industrialzação e ao desenvolvimento da produção em massa 

Ao longo do século XIX e afé aos inicios do século XX, o interesse pelos dominios coloniais aurmientou 

1900 alguns paises da Europa dominavam o Mundo A ngoterro, a Franço, a Alemanha, a Bélgjco, a 

Holando, Portugal e a Espanha tinham colónias na Amêrrca, em Afrca, e na Asio formando grandes 
mpéros que rivalzam entre si Alquns paises começavam a rivalizar com as pofenckaIs europelaS, 0S 

Estados Uhidos da Amérca, que começava a domirnar a produção de energa e o comércIo ma Amerca 

e no Extremo do Oriente, eo Jopão, que se afirmava no mercodo asático dorrnno ecogica 

cemeAad 

matérias primas os paises europeus fiveram de ir procurar matérias primas, para a segunda fase do 

industrialização logo os paises europeus intensificam a sua procura e conquista de colbnias 

SUPERIORIDADE DA EUROPA 
Explcita as razões que fizeram com que a Europa no sécuo XIX fosse 0 continente mais influente 

al Dominio económico 

A América esfava 
basfante 
industrializada, mas 
ConTa como pais e 
não continenfe 

Mais industrializado mais rico > mais influente 

A Europa tem grandes A grandes indüstrias 
estão na Europa, 

A Europa tem dnhero 
A Europa tem boas 

A Europa tem 
bancos bastante atividade 

Ø A Europa tem grandes 

negócios 
Comercial 

A Europa tem 
bastantes capitais 

dinhero) 
rofas comerciais 

b) Domino Poltico 

SIstema Poltkco orqaniz ado Superioridade Miltar 

no continente Afrcano hava trbos locas com um chefe não hava les, nem poitica apenas trodções cuturas, 
no entanto na Furopa temos republcansmo, monorquo absoluta ou conshitucond, impènos, logo hava les n 
Europa e Anenica fora esses bcas, não hovo demacraoa quase, quando os Europeus se qpercebem dsto e quão 
fäcil seria conqustar polificamente isto não Ter governo nem mifares podendo uflzar recursos naturais, não 



Tendo miltares láfrca) e poucas arnmas tornaria-se mpossivel resisitirem há força de Europo, deixando a Europ0 

aproveitar se dos seus recursos 

c) Dominio Cultural 

Superoridade da cvilização europeia ldexa do missão civilizadora 

Os Europeus achavam no séc XIX que outros continentes não eram cIVIlizados e queriam mpor os 

seus costumes 'missão CIvilizadora" acabando os regimes trbais e colocando capitais com pessoas 

da europa 'civizando os paises com costumes europeus, colocaram escolas, hospitais 

d) Dominio Demogrática 

Crescimento populacional Europeu Emigrações 

no Europa na altura dzia ter o maor crescmento populaciondl, pois fem poder económico, frazendo 

pessoas a emigrar 



CONFERENCIA DE BERLIM E MAPA COR DE ROSA 
O melhor exemplo desta vaga imperialista foi interesse dos países europeus pelo continente africano, 

até aqui pouco foi pouco conhecido e poueo explorado. A descoberta das suas enormes potencialidades, 

sobretudo em matérias-primas, despertou a cobiça dos países industrializados. 

Para tentar resolver as rivalidades dos diversos países europeus, o chanceler alemão Bismark organizou
uma reunido entre os vários países com interesses em áfrica - a Conferência de Berlim, realizada em 

1885. Na conferência de Berlim vários países organizaram a partilha de Africa. 
Portugal já tinha colónias em Africa (Moçambique e Angola), e também começou a explorar no meio das 

suas colónias, em viagens, mas não tinha português a viver (não estava colonizado). 

Os ingleses, no entanto, queriam a mesma regido, para eriar uma linha ferroviária de ligação ao sul de 

Africa 
Na conferência de Berlim em 1886, BELGA CABINOA ORIENTAL 

os portugueses apresentaram a 

proposta do Mapa cor-de-rosa 

reivindicando para si os territórios 

entre Angola e Mogambi�ue. 
Contundo este desajo contradizia os 

Ingleses (noss0s aliados antigos e um 

dos países mais poderos0s), 

entretanto Inglaterra fez um ultimato 

ALEMANA 

Lwende 

RHODESIA otsmo 
(Brt 

ANGOLA 

AFRICA DEL 

sUDOESTE 

(Alem) 

Lorerzo Marquer 

a Portugal em 1810, ou Portugal 
desistia da ideia do mapa cor-de- 

UNION AFRICA MERIDIONAL 
PORTUGUESA 

Cotoniee portugueees en 10 

rosa ou seria invadido pelas tropas 

inglesas, cortando relagöes 

diplomáticas. Portugal n�o poderia ser invadido pela Inglaterra, poie tinhamos uma alianga muito antiga 

com eles, e também muitos negócios (aspecialmente do vinho), e éramos um país com pouco dinheiro 

para enfrentar uma guerra contra um país tdo poderoso- esta decisdo traz consequências mais tarde 

para a república portuguesa, pois mostra aos outros países Portugal colocar o "rabo entre as pernas 

perante o ultimato inglês. 

Atrtce meridlone porngu 
unMape Color Roee- (10e 

olonles portugues 
Tratado de 1091 

sUDAFRICANA 
(BrM) 

Esta pequena discuseão originou um novo direito colonial na Conferência de Berlim, o princípio de 

oupagão efetiva de um território e a aua exploragão económica sobrepem se o direito obtido pela 

descoberta. 

MOZAMBIQaUE 
OCEANO 



GUERRA MUNDIAL 10 CLIMA DE PAZ ARMADA 
SITUAÇÃO INTERNA 

Nfvel Polftico 
Regimes autoritários -Impérios VS Democracias Liberais 

Ø Nível Econbmico 
Inglaterra, França e Alemanha (grande desenvolvimento industrial) 

Impérios Austro-Hungria e Russo (indústria em fase de arranque-importantes devido à sua extensão 

territorial) 
Países Mediterrânicos (oatraso econónico) 

Nfvel Social 
Antagonismos Sociais (miséria do operador) 

A Europa no início do sheulo XX vai ter regimee polfticos opoetos, grandes desigualdades 
sociais gigantes e a economia comega a plorar e as disouseðes/ conflitoe entre palses 

Depois da conferência de Berlim, 0s países mais poderosos da Europa tornaram-se rivais e envolveram-se em conflitos, 

umentado os nacionaliomos e a tensão entre alguns eatados, e formaram aliangas miltarea e eorreram a fazer 

armamentos. Criaram-se duas grandes alianças: 

Tríplice Aliança Ou Potências Centrais (Alemanha, 

Austria-Hungria e ltália) CLIMA DE PAZ 
Aliado OU Tríplice entente (Rússia, França, ARMADA 

Inglaterra) 

8 

Com este acontacimento dá 22 JUNHO DE 1114 

HERDEIRO DO TRONO DO IMPÉRI0 AUSTRO- 
ASSASSINATO DO 

se o início da guerra HUNGARO A ÁUSTRIA DECLARA GUERRA A SÉRVIA 
EE ACIONADo oSiSTEMA DE ALIANÇAS) 

francsc0 te andO 



INICIO DA GUERRA 
Ha diferenteas fomas de interpretar as tras fases, e diferentes nomes. A 1 guerra mundial foi 

principalmente em solo europeu. 

Como ouve tantos avanços em diferentes áreas, permitiu criar armamentos diferentes originou 

diferentes tipos de querra e mais mortais, a primeira querra mundial assim teve efeito0s 

devastadoras. 

Gruerra área Guerra marítima 
Guerra química Guerra no sold 

GUERRA D0S MOVIMENTOS 10 FASE 1914-1915 
A guerra dos movimentos, é uma guerra de avangos de território, ganhando teritórios a cada guerra, 

portanto a partir de invasðes.

Os vários paises envolvidos desenrolaram os combates em três frentes: 

ØA frente ocidental (do mar do Norte à fronteira norte da Suíça, e desta ao mar Adriático); 

ØA frente leste (do mar Báltico ao mar Negro 

ØA frente balcânica (do mar Adriático à Turquia) 

Batalha de Marne - Avanço das tropas 

alemães que ocuparam bélgica e se 

Batalha de Tannenberg- Na Europa 

oriental com o apoio da Áustria- 

Hungria, a Alemanha derrotou o aproximaram de Paris onde foram 

travadas pelo exército francês. exército russo na batalha de 

tannenberg, contudo os planos de 

expansão foram travados, 0S 

alemdes achavam que iam ser fácil e 

breve a acabou por ser demorada e 

dificil, e os alermdes não consaguiram 

derrotar o inverno Russo pois estava 

demasiado frio para quais ndo 

estavam preparados, o que os fez 

recuar. 

O conflito tornou-se mais longo que esperavam, acreditavam que a guerra em dezembro teria acabado já, 

o que não foi o caso embora conte-se histórias de como os soldados fizeram tréguas durante o Natal, 

quase como uma paragem na guerra e celebrar o Natal. 



GUERRA DAS TRINCHEIRAS- 20 FASE 1915 ATË FINAIS DE 1917 
Na frente ocidental e depois no leste a guerra de movimentos deu lugar à guerra de posigöes ou guerra 

das trincheiras. Nesta faoe o okjetivo ara defonder as suas posiçðas e tentar impedir o avanço do outro. 

Frente Ocidental: Batlha de Verdun 
Frente Laste: Batalha de Somme 

Frente Balcânica: Batalha de Jutlândia 
As tropas escavaram na terra uma extensão rede de abrigos e valas, as 
trincheiras. Os soldados ficariam lá, dias, meses a fio, os soldados viviam em 

condições horríveis, cobertos de lama, sujeitos aos frios invernos, chuvas, 
aos ataques de gás do inimigo e à artilharia fizeram desta a fase mais 
mortif'era do mundo. Muitos soldados morreriam pelas horríveis condigdes em que se encontravam e não 
propriamente os seus rivais 

PARTICIPAÇÃO PORTUGUESA 
Portugal ndão queria participar na guerra, não tendo recurs0s monetários, armamento, uniformes nem recursos. No entanto tinha uma antiga aliada sólida com Inglaterra, e tinha vários navios alemdes atracados no porto de Lisboa, assim a pedido dos ingleses aprisionamos os navios o que levou a Alemanha declarar guerra a 1 de março de 1116. Desde o início da guerra eram enviados soldados para as fronteiras de Angola e Moçambique, mas a entrada oficial no conflito foi uma decisão dos governantes da república portuguesa, para defender as colónias ameagadas pelas nvestidas alem�s e se afirmar de forma nacional. 

Os ingleses ajudaram Portugal com a entrada na Guerra, oferecendo a Portugal os seus primeiros uniformes. 

CEP-0 Como Expedicionário Português foi a principal forga militar portuguesa que participou na Primeira Guera Mundial. 

Entramos na guerra do lado ingl8s, e iriamos enfrentar franga na posiç�o de retaguarda com eles, mas os inglasas retiraram-se sem avisar Portugal, assim Portugal foi de surpresa contra França de surpresa na linha da frente, foi uma guera de muitas mortas 

A MUNDIALIZAÇÃO DO CONELITO 
Para desbloquear as posições estabelecidas ao longo da guerra das trincheiras os países beligerantes procuram novas armas e novos aliados. Os dois lados aperteiçoam o armamento, que se tornou cada vez mais mortífero. 

Esta foi a primeira guerra elaborada, com diferentes técnicas e tecnoloqias: 
Submarinos 
Granadas de mão 
Canhoes e metralhadoras 
Submarinos 



Muitos países tomaram parte no conflito: 

Portugal, Itália, Grécia, Japão, China e Brasil juntaram-se aos aliados. 
0 Império Turco ea Bulgária juntaram-se às potências centraie. 

A Rússia retirou-se e assinando a paz com a Alemanha após a revolução soviética. As tropas alem�s podiam-se 
concentrar agora na frente ocidental e atacaram navios americanos os alemães com o seu submarino afundaram 

um barco de americanos. 

RETORNO DA GUERRA DOS MOVIMENTOS E FINAL DA GUERRA 
ØA frente ocidental: 2 8atalha de Merne (ulho) 
ØA frente oriental: Retirada da Rússia da guerra que assinou tratado de paz eom a Alemanha 

A6 de abril de 1417 os EUA entraram no conflito passado 3 anos do início da guerroa, enviando armamento, 

ração e 1 milhão de soldados para os Aliados. Este avanço deu superioridade militar aos aliados, e tornoua vida na 

Alemanha e no Império Austro-Húngaro ainda pior. 

Em.julho de 1418, os aliados langaram a ofensiva assim a Alemanha estava isolada abandonada pelos seus parceiros, 

que foram assinando acordos de paz. 

Aaainou o Armistfeio em 11 de novembro de 1118, pondo fim há primeira guerra. 
armishcio: 

documento aesi- 
nodo no finol 

duma querraa 
Pelos eKcidos a 

dec larar que pe 
rderamy 



OS CUSTOS HUMANOS DA GUERRA 
Em 1918 terminou a 1°guerra mundial, a guerra que surgiu "para 

acabar com todas as guerras". Deixou a Europa absolutamente 

destruida visto ter acontecido em solo Europeu. 
A consequència mais negativa desta guerra 
foram perdas humanas, mais precisamenteMARCHINGToVICTORY 

população ativa (homens trabalhadores que 
tinham ido para a guerra como soldados), 

solados, enfermeiras de guerra, voluntários e 
outros civis, milhöes de feridos e inválidos, 
milhoes de viuvas (os seus maridos teriam sido 

EVEAY NAN IS NEEDED EVERY GI 

NED RAIN 

mortos na guerra) e órfãos. 
Com a morte da população ativa e muitos 

| SKERRYS
COLLEGE
RAPID EXPERT

problemas económicos, a mulher é encorajada 
a trabalhar no campo e em todas as atividades 

que pudessem apoiaro pais durante a guerra. 

PREPARATION 

A WOMAN MUST 
FILL A MAN'S PLACE 

esre conca 

XXV a 
amulhe 

Sobetitui o pdo OS CUSTOS MATERIAIS DA GUERRA cone 

Como já mencionei antes a guerra foi em solo Europeu, logo foi o 
continente com mais perdas materiais: cidades inteiras, casas, 
pontes, fábricas, campos de cultivo... ficaram destruídos. 
Durante os anos da guerra a fome alastrou-se pela Europa. Milhões 
de terrenos inutilizados, as principais regiðes industriais devastadas 
e a diminuição de força de trabalho por causa do grande número de 
populaçao ativa morta levou a vários problemas económicos 
pioraram. 
Todos os recursos haviam sido desviados para a regra, a população sofria com o racionamento dos alimentos e bens essenciais, com a 

destruição das suas casas e com insegurança constante. Milhões de 
pessoas fugiram das suas cidades e dos seus paises em consequencia dos ataques e ocupaçoes tornam-se refugiados, procuravam proteção em áreas menos afetadas pela Guerra ou em abrigos, apos terem perdidos as suas casas. 

Com todos estes problemas pós-guerra, a perda de mercados 
internacionais, a subida económica do Japão e da América (visto a 
guerra não ter acontecido no solo deles), a inflação da moeda incontrolável, a falta de bens, a subida dos preços (visto haver 
pouco alimento e muita procura), aumento dos impostos (o estado 



também estaria pobre visto ter gastado imenso dinheiro na guerra, 
com uniformes e armamento) não há produção, nem comércio nem 

rendimento e muitos problemas económicos. 

Os estados então aumentam os impostos, e inflacionam a moeda 

para tentarem recuperar o dinheiro perdido. 

enriquecem o estado ao custo do povo. 
Estas medidas 

Assim o conceito da supremacia da europa acaba com a completa 
destruição da europa. 

FIM DA SUPERMACIA DA EUROPA 

Os gastos com a guerra, a destruição e as elevadíssimas perdas
humanas contribuiramn para o declinio da europa. Os países 

Alemanha, europeus, sobretudo ficaram completamente 
desorganizados e sem capacidade de produzir e distribuir bens e 
mercadorias. Durante a guerra, no periodo de reconstrução, a 

Europa teve de de importar matérias-primas e armas fornecendo 

sobretudo pelos EUA. A Europa passOu de credora a devedora dos 

Estados Unidos, perdendo a sua situação de domínio. 

PAZ DO FIM DA GUERRA_ REFORÇO DOS EUA 
(P.35) (p.37) 



A saúde indvidual e comunitária e a qualidade de vida - ver caderno intelgente 

OCORRENCIA DE DOENÇAS 

A deterioração do estado de saúde do indviduo é designoda por doença, e pode ter origem 
em fatores internos, relacionados com fatores genéticos e imunitários individuais, Ou em fatores 

externos, os agentes patogénicos ambentais 0 desenvolvimento duma doenço não é guod 
perante um agente patogénico, alguns individuos permanecem saudóvers, enquonto outros 

adoeçem em dferentes graus Estas dferenças devem se constitução genético, 0 estado 

nutricional, o estado geral de saúde indvidual e as condições socioeconómicas 

Agentes patogéncos quimicos- composição 
quimica interfere com o equilibro celular dos 
órgãos ou dos tecidos do organismo 

Agentes patogénicos fiscos- elementos que 
nterferem com a integridade fisca ao nivel 
celular doS órgãos ou dos fecidos do 

organismo0EX poeras, fibras, aerossóis, gases, entre 

EX ruido, as vbraçðes, as radações e as 

variações férmcas 

Oufras 

EFEITOS tonturas, dores de cabeça 
vómitos, ou efeitos crónicos 0 tempo e a intensidade da expOsição a 

estes fatores condicionam o grau de afeção 
de quem a eles se expõe 

Agenfes patogénicos biológicos- seres vivos e as subsfâncCias deles derivadas 

EX mMicroorgansimos (virus, bactérias, alguns fungos), parasitas uni ou multicelular es, tox1nas 

Como por exemplo as bactérias de téfano e a cólera, e priðöes 
DOENÇAS PROvOcADAS POR AGENTES BIOL OGIcOS 

ipos Descrição Exemplo 

Invasao e posterior Virus da hepatite, 

bactéria da Ineçoes mult1plcação de um 

microrgansmo estranho. tuberculose 

Bacilo da tubercukse (1000 x 

Invasäo e posterior 

Infestações mulliplicação de Pholhos, lombrigas 
parasilas no organsmo 

Lombriga Ascaris kumbricades) 

Hpersensabaldade do 

Aiergas 
Organsmo a substancks sporos de fungos e 

habtaalmente nào Je plantas 
palogencas 

Polen de Ambrcsia sp C000x) 

Perturtaç0es assockadas 
à ação quimca de una 

substancu estanha ao 

Toxnas prodwdas 

por bacteruas, 
e aas ner das inioxicagies 

Organusmo por masco Dinophyss Amejaa 
caud 500 x) 



DINAMICA PARASITA-HOSPEDEIRO 
Parasifas são agentes patogéncos que necess1tam do hospedero para completar o seu CIclo de 

VIda Ex ectoparasifas e endoparas1tas 
A SODrevwênca dos parastas, depenxde da exsténoa das espéces hospederas, opesor de lesar 

OS hospederos, não são letas A relbção entre parasitase hospederos é marcada por una 

evolução-COevoluçÇãO 
A espécie humana, enquanto hospedeira, adquiru mecanismo de profeção contra os parasiTas 
e estes ültmos desenvolveram estratégas que Ihes têm permitido sobreviver aoS afaques do 

hospedeir0 

Ambiente

Hospedeiro (homem) Parasitas 

desenvolveu 
desenvolvefam 

Células«guerreiras» Alteração regular de 
estrutura para impedir 
o reconhecimento por 

parte da «memória 

Barreiras Ciclos de vida Funções üteis 
Os leucócitos (ou (ex.: pele e mucosas) com estágios 

de dormência 
para o 

globulos brancos) 
reconhecem, 

organismo Impedem a entrada 
de parasitas para o 

intenor do corpo. 

(ex.: ténia humano (ex.: 
memorizam e Taenia dos leucócitos (ex.: virus espécies da flora 

bacteriana) neutralizam os parasitas. saginata) da gripe) 

RESISTENCIA BACTERIANA 
Uma das ferramentas de combate há doença -OS antibióticos, descober Tos na prmeira mefade 
do século XX, por Flernng - permtiu um avanço inquestionável na medcina Os antibóticos são 

Substäncas naturas ou sintéticas efcazes no combate ds 
Bac tirias bactéras, em coso de nfeção Multiplicaça 

de bactinias 
Bactérias 
iniciais 

antibioticas resistentes 

o entanto, a efcáca destes medcamentos está em declinio, 
pos devido 0o seu uso abusivo, 0 numero de bacrerias 

resistentes tem aumentado Como as bactéras possuem a 
capocidode de trocar de matera genétco entre si 
Consequem transferir de uns ndviduos para outros 

determinadas características como a resistênCa a antibióficas 

uSO dbusivo e nodequodo de antbótcos provoca aumento de bactèras resstentes ou 

mutrresstentes a estes agentes antwCrobxanos 



IMPERIALISMO E COLONIALISMO 

A Supremacka da Europa sobre OS Oufros continentes explca-se sobrefudo pelo poder económico que 

alquns paises consequram com a ndustrialização 

Imperialismo Politica de expansão, domínno cultural e económco de um país sobre outro, ou Sobre uma 

Ou várias regiðes geográficas 

mpéro Território Colónas Europa é o continente mais antigo do mundo 

Ao longo do sécuo XIX, o nteresse pelos dominios colonvas aumentou Em 1900, dlguns paises da Europa 
dominavamo Mundo A hgaferra, a França, a Alemanha, a Bélqca, a Holanda, Portugal e a Espanha 

tnham colónos na Amérca, em Afrca e na Aso, formando grandes mpérios que rvalzam entreS 

Colónas Servem para obtenção/abastecimento de matéras primas para a Ihdüstra e é mas um lugor 
de venda de produto 

As potêncios europeias rivaizam entre si pelo dorminio de territónos, o coonismo europeu no mundo 

fomou a forma de mperialismo, que se car acterizava pelo dominio económico que os pais industrializados 

exerciam sobre as regðes menos desenvolvidas 

Os paises europeus tiveram de r procurar matérias primas, para a segunda fase da industrialzação 
logo os paises europeus intensifcam a sua procura e conqusta de colonas 

Quas são os sefores de arranque da l revolução industrd? 

Texti 

metalurgo 
Setores de arranque 20 Revolução Industral 

Cumca 
Comprimidos 

ØAco 
apercebem que sera mais fácl de moldar e resistente* 

Asprina fo Inventado 
no Século XIX 



ndustralzocão 
0 desenvolvimento da industra exiga 

grandes quantidodes de matéras prmas, cornprados nas colónas a preços boMos 
mercados para escoor Os produtos frabcados cado vez em maor quontidode qragas o 

industrialzação e ao desenvolvimento da produção em massa 

Ao ongo do sécuio XX e até aos inicos do sécuo XX, o nteresse pelbs dorninos colonas aumentou 
900 dguns paises da Europa domnavam o Tundo A hgaterra, a França, a Alermanho, a Begco, o 

Holanda, Portugal e a Espanha tnham colónias na Anmérico, em Africo, e na Asa formando qgrandes
mpéros que rvalizam entre si Alguns paises começavam a rwalizar com as potencas europeos, os 
Estodos Uhdos da Amérca, que começava a domnar a produção de energa e o comérco ma Armènco 
e no Extremo do Oriente, eo Japão, que se afirmova no mercado asxático 

mofénas prmas os paises europeus tveram de ir procuror matérias primas, para a segunda fase do 
industralizoção logo os paises europeus intensificam a sua procura e conqusta de colónas 

SUPERIORIDADE DA EUROPA 
Explicifa as razões que fzeram com que a Europa no sécuo XX fosse o continente mas nfuente 

a Dominio económico 

A América estava 
basTanTe 
industralizada, mas 
Conta como pais e 
não conTinente 

Tas ndustralzado > mas rico -> mas influente 

A grardes indústrOS 

estão no Europa, 
A Europa tem dnhero 
A Europo tem boas 

A Europa fem grandes A Europa tem 

bastante atvidade bancos 

ØA Europa Tem grardes comercal 

A Europa tem 

bastantes capitais 
dinnero) 

negocios 
rotas comerciais 

bl Domino Poltkco 

Sistema Poltico orgarizado Superioridade IThitar 

No contnente Africano hava trbos locas com um chefe não hava leis, nem poltica apenas Iradcões culturas, 

no entanto na furopa temos repubikc.anismo, moncrqua dbsoluta ou cons ilucondl, unpèras, ogo hava les na 
Europa e Amerca fora esses locas, não hava dermocraca quase, quando os Europeus se opercebem dsto e quo 
focl sero conqustar pollicamente vsto não ter governo nem milares podendo utlear recursos naturas, não 



tendo miltares láfrica) e poucas armas tornara se mpossivel res1sitirem há força de Furopo, dexando a Europa 

aproveifar se dos seus recurs0S 

c) Dominio Cultural 

Superordade da civilzação europea ldeia da missão civikzadora 

Os Europeus achavam no séc XIX que outros continentes não eram civilizados e queriam impor os 

seus costumes 'missão civilizadora acabando os regimes tribais e colocando capitais com pessoas 

da europa "Civilizando os países com costumes europeus, colocaram escolas, hospifais 

d) Dominio Demográfica 

Crescimento populaciondl Europeu Emigracões 

no Furopa na dtura dzia ter o maor crescmento populacional, pois tem poder económco, frazendo 

pessoas a emigrar 



duas CaraCteriati 
pOJA Cada Cas 

MODERNISMO bipo 

Conceto Moviemento artistco e lferáro marcado pela rutura, com as escolas 
tradicionais e pela defesa da liberdade e criaTiVIdade na Criaçao esieica 

CORRENTES VANGUARDISTAS 
Rutura comma. tradicac acadeomica 

Fauvismo Smplficação das dormas ea vaorização das 
cores fortes E a cor que dà a expressividade ds obras 

Primado da cor (Artista ex lMatisse) 

Cubismo Valoriza o volume dos coisas, dispensarndo os elementos acessórios As 
formas são representadas como volumes geoméfiricos que se sobrepõem tm 

vez de se represenfarem algo a partir dum ponto de visfa, represenfam 

pormenores istos de diversos pontos de vistos DecompoSIÇão das figuras com 

sólidos geométricos (Arfista ex Plcasso) - cOstuma fer cores muto sõbrias e 

sobreposicão de imagens) 

Futurismo Valorizam o presente e as ideias de 

progressoe de velocidade, a civilização da máquina e do 

futuro, o movimento 0 futurismo foi inicialmente 

influenciodo pelo Cubismo e pelo Abstracionismo 

Presença da velocidade ou da máquina 

Surrealsmo Valoriza o papel inconsciente na 

afividade criativa 0 ar tista fenfa ver para além da 

realdade e do racional, enfatizando a imaginação, o 

Sonho e a alucinação Kepresenlação do 

inconscienle/dos sornhos 



EMANECIPAÇÃO FEMININA 
A mulher foi um dos principais simbolos desta mudança do códgo sociale 
moral do após querra Com efeito, a lGuerra mundial acelerou o processO 
de emancipação feminina, que ja havia niciado om o desempenno de 
novas funçõeS na soCiedade, as muheres, Com o apOI0 dos moVimenios 
feministasS, começaram a reivindicar o direito ao Volo e a Iguaidade de 

dreifos em relação aos homens 

WOMEN WORK 

WOMEN VOTE 

Feminismo movmenio de contestação e luta das mulheres pela igualdode e direios 

relativamenfe aos homens 

PRINCIPAIS REVINDICAÇÕESI DIREITOS: O que as feministas quervam 

lqualdode perante a lei e igual estatuto social e familar 

lgualdode Ihfelectual acesso à insfrução 

lgualdode laboral/económica profissão sociamente vodorzodo e salárno 

lguoldode poltica ldresto de vofo e de cargos politicos 

SUFRAGISTAS ( FEMINISTAS) 

Associações que lutavam pelo reconhecimento da iqualdade de direitos politicos (sóo 
direito ao vofo), recorrendo muifas vezes a meios extremos na fentafiva de atrar 

atenção pública 

.Morchas publicas 
Sabotagem 
.Interrupção 

Greve de fome 

Apedrejamento de polkcias 
Destrução da propriedadede sessões 

parlamentares privada 

CONQUISTAS ( FEMINISTAS) 

lqualdade no quadro famlar 
lovas profissões 
Afirmação da presença feminina 
na vida publica 
Dreifos políticos 

Maior VISbilidade da muher 
modernapondo em fim à 

represenlação da muner recala 
e doméstica 



e 

LOUCOS ANOS 20 
A indtustrialização acentuou as desiqualdades socias 

AS closses médas passaram a desempenhar um mportante popel na sociedode 
Criando um novo codigo social e moral, com novas ideias, modas e hdbitos Muita cOIsa 
mudou no quoiidano e na forma de pensar e agr, os horrores da querra, o medo e 
a Conscienca d0 froqlidade da vido levOu as pessoas a querem vveY iniensamenie e 
VIver Todos os diás Como fosse o uTim0, pOis 
querra 

muiTa gernte morreu por causa da 

los anos 20 do século XXa socjedode dos EUA e da Europa (europeia e dos EuA) fo 
influenciada por novos estilos de modo, quer no vestuárno, quer nos penteados e 
acessórios As mulheres passarama usaY vestidos curtos e cabelo à garçonne 
enquanio o Traj� masculino se caracTerizou pelo uso de casocos mas Curtos 
vesTuario despor Tivo popularizou -Se 

Massificação dos hábifos de Consumo A 
Atirmação de uma nova culfura do ócio e de um estlo de vda mais boémio (sur qu 
a musica jazz, novosS passos de dança como foxtrol e charlesTon 

Generlzação de formas de cultura de massas 

O gosto pela velocidode, O culto aos automóveis � aviões também se desenvolveu nesta 
época 0 aumenfo do consumismo e os novos hábifOs que se desenvolvIam nos EUA 
chegaram Tambem as CIdades europeias, onde a moda e o lazer aSsumiram cada vez 
maior importáncia 

no inicio do século XX, novos hábitos de lazer foram-se nstaando erntre a burguesa 

CULTURA DE MASSAS 
A caracterza a cultura de massas desenvolvida na década de 1920, para al�m de 

Jornais e revisfas afravés de 

A ródo ea televisão 
Cinema 

Fufebol desporto de massasS 
Banda desenhada 
Meios de comunicação acessiveis 

MASS 
MEDIA 

no inicio do sécuo XX, a cultura de massas procurava ir de encontro aos gostos e 
aspirações da população em geral, opondo-se à cultura de elife, apenas cessivel a 
grupos restrilos 

0 desenvolvmento tecnológco que marcou o fim do sécuo XIX colocou há dsposição 
novos meos de comunicação soCIal que serviam, ao mesmo lempo, para informar e 
para diverTir 



A culfura divulgada por estes meios era agora destinada às massas e não era uma 
elte culta ou endnherada - começou se enião a formar-se uma cultura de mássas 
pOr exemplo cinema) 

AS alVidodes produção culuras eram pensadas pora serem compreenddas e 
Ocessiveis a um n° maor de pesSOas oriqinando a massificação e Também diver fimento 
e prazer AS 1delas chegavam de lova lorque, as modas de Par1s e os fimes 
americanosS mosiravama sua forma de vida moderna e dvulgavam a sua forma de 
VIver A dvulgação dos dscos e do gramofone frouxeram múaica pra fora das salas 
de espelaculo e, Tornaram mas Ocessivel a0 publico em geral, as Salas de espefaculo, 
OS clubes, mas fambém oS estádos enchiam-se de gentë que queria aplaudr os seus 
nerOis da musica ou do despor fo 
A rado fornou-se o meo de dfusõo mas eficaz pois chegova a muta gente, mas 
foram 0 Cnema e depois a felevisão, que alavam 0 Som 
a imagem que alcançaram maior SUcesso O cinema, apelidado de Sétima Arte, é 
Considerado uma das grandes invençóes do século XX, apelidado de sefima ArTe A 
Televisão, Tornou se 0 mas poderoso mei0 de comunicaçao Us cafes eram locais 
propicios aIroca de ideas e à formação de opinão A publcdode, veiçulada em 
Carfazes nas ruas Ou arraves dos melos de coMunicaçao de grande divuigaç00, esTimulou 0 Consumo de bens em vasfas camadas da população. 

AS TRANSFORMAÇOES DO APOS-GUERRA IT 
Sociedade europeia 0posição Burguesia/Operariado desenvolvimenfoo do 
nas primeiras movimento sindical 
décadas do século|ovOs habifos do Burquesia Bele Epoa 

XX 

Sociedade dos 
EUA e 
Europa apos a l 
Guerra Mundial Emancipação Femin1na 

Peso crescente das classes médas elevado nivel de 
instrução e de culfuYa formação da opinão püblica 
Alterações na maneira de pensar e de Viver «LOUCOS 
Anos 20» 

Fúria de VIver 
ovos hábitos sociais da burqueSia 
ovo estilo de música jazz 
lovos estlos de dança charleston, foxtrot, fango 
Alferações na moda 

da 

- lovos papés femininos 
Tlovimentos feminiSTaS 
Lufa pela Iqualdade de dreifos como, por exemplo, o 

dIreito de voto 
Culfura de massas proporciona diver timenTo, prazer e EmergênCia do fantasia à população em geral 

Cultura de asS meda Veiculos de difusão da cultura de massas 
Imprensa escila, banda desenthada, rádio, CinEMa 

Papel da publicidade apelo ao consumo massas 

Quadro que 
a profesao-
a mangou 



LITERATURA PORTUGUESA 
A hteratura portuguesa neste período ficou também marcada pelo ITlodernismo Os 

inteleciuais que se desfacaram foram Fernando Pessoa, Almada I legreiros, Ilhguel 

Torga e Máno de Sá Carnero 

A revista Orpheu é a critica do panorama de Portugal, criticando os artistas e 
ntelectuais que se mantinham com os antigos hdbitos e não avançavam juntamente 
com as novas vanquardas, alguns dos escritores são Fernando Pessoa e Almada 

egreiros 

REVOLUCAO DA RUSSIA 
ANTECIDANTES: RUSSIA CZARISTA 
Politicamente 

Regime aufocráftico do Czar \colau ll: a Rússia era um Império, governado por 
um SIisTema politico dominado pelo czar Iicolau , que exercia um poOder 
QuiocráTiCO semelhante ao doS monarcas absolutisias (um reqime exaiamente 
Como os antigos, organiza0o por ordens, e os seuS privilegioS DOSIcamente 
exatamenTe como antigamenTe) O Czar apOIava-se sobreTudo no exercito e na 
lgreja Orfodoxa para manfer o seu poder 

EConomicamente 

Agricultura de subsistência e industrialização incipiente o setor da agricultura 
que ocupaVa B0/ da populaço, era pouco produTiva devidO à ufiização de 
TécnNicas rudimenfares (visfo a industria não esfar desenvolvida fambém não 
finha acontecido umg revolução na agriCultura) e a0 SIsfema Tradicional de 
exploração de Terras (as propredades per fenciam sobrefudo à nobreza, qu� se 
limilava arrerida-as aos camponeses, aplicand0 ImposioS muilo alos) A 
indusTria era pouCa e concentrada em dlqumas cidades como Tloscovo e 

Sampelersburgo 
Socialmente 
A SOCiedade era marcada por enormes desigualdades, semelhantes às sociedades do 
absolufismo Era dominada pelas classes priviigeadas 



AbstracionIsmo 0 pntor abstrato não represenia 

objetos concretos, faz uma comb1nação de cores e de 

formas Ausência fiqurativa 

Dadaismo A proposfa do Dadaismo é quea arte ficasse 

solta das anmarras racionalstas e fosse apenas o resultado 
do automatismo psíquCO, selecionodoe Combinando 

elementos por ocaso 0 Dadaismo foi um movimento de 

negoção Tratava de negar totamente a cultura, defenda 

o absurdo, a incoerência, a desordem, o cos Policamente 
firma-se como um protesto contra uma civilização que não 

conseguria evitar a guerra Movimento provocatôrio arte é Anti-arte 

ExpresSionismo Transmite diferentes senfimentOs, como, 
Sentimento, drama, tristeza, raiva, solidão e medo (tinha 
elementos triangulares muitas vezes, e foi uma grande forma 
de transmitir os senfimenfos que a guerra frazia) 

ARTE PORTUGUESA 
Em Portugal no início do século XX, coexistiam duas tendências artisticas uma 
conser vadora e outra modernista Até cerca de 1920, a pintura portuguesa continua 
a ser marcada por uma tendéncia naturalsta que produzia reirafos da burquesia da 

época e representações de femas popuares IIlufos artistas que se tinham exlado 

em França regressaram a PorTugal e Trouxeram as novas correnfes que se foram 

implantados, alqumas mais fardamente 

Na pintura destacaram-se com as novas correntes vanguardis tas Amada legreros, 

Vieira da Slva (abstraCIonismo), Santa-Rita e Amada de Souza-Cardoso (utiliza uma 
Juncão de dferentes estlos) 



Participação na 1 Guerra 
Economicamente a situação da RúSsia agravou-se com a entroda na guerro, e mas 
tarde retiraram -se da querra por causa do que estava a acontecer déntro do pais 

Entre os que faziam oposição aos Governo Provisório destacavam se os 

bolcheviaues, que pretendiam uma revolução profunda, e não apenas reformas 

Super ficiais 

Bolchevique: Maioria que depois de 1917 dominava o partido que dirigia o pais 
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